
Mariana pode estar à beira do colapso:
dependência da mineração ameaça futuro
econômico da cidade com fim do boom do
minério de ferro na China

 

A recente decisão da China de decretar o fim do maior boom do minério de ferro deste
século  traz  consigo  implicações  significativas  para  o  mercado  global  de  commodities,
especialmente em relação aos custos de produção. Para muitas mineradoras ao redor do
mundo, esse cenário representa um desafio crítico: operar de forma sustentável em um
ambiente de preços em queda. Segundo a revista Bloomberg

 

Futuro Incerto para Novos Projetos de Mineração

Com  a  rentabilidade  em  declínio,  muitas  empresas  estão  reavaliando  seus  planos  de
expansão. Novos projetos de mineração, que antes eram vistos como promissores, agora
enfrentam o risco de serem adiados ou cancelados. A indústria pode ver uma desaceleração
significativa em novos investimentos, limitando a capacidade de modernizar ou expandir
operações existentes.É verdade que algum evento inesperado ainda pode impulsionar o
mercado. Em 2015 e 2019, o colapso das barragens de rejeitos de Mariana e Brumadinho
reduziu repentinamente a oferta, elevando os preços. Mas, a menos que ocorra um desastre,
o boom acabou.

 

Mariana,  Enfrentará  Desafios  com  Declínio  da  Mineração  e  Deve  Buscar
Alternativas  Econômicas  Urgente

 

Mariana, uma das cidades mais importante no cenário da mineração no Brasil, está diante de
desafios significativos com o fim do boom do minério de ferro, especialmente após a recente
desaceleração decretada pela China. A cidade, que depende fortemente da mineração, pode
enfrentar  impactos  econômicos  e  sociais  graves,  exigindo  uma  resposta  estratégica  e
coordenada.

 



 Impacto Econômico Direto

A redução na demanda e nos preços do minério de ferro pode levar empresas como a
Samarco, que opera na região, a diminuir a produção, afetando diretamente a economia
local.  A  queda  na  atividade  mineradora  resultaria  em  uma  redução  significativa  na
arrecadação de impostos e royalties, comprometendo o financiamento de serviços públicos
essenciais como saúde, educação e segurança.

 

Consequências Sociais

Com a  diminuição  da  produção,  o  desemprego  pode  crescer,  afetando  não  apenas  os
trabalhadores  das  mineradoras,  mas  também  setores  relacionados,  como  transporte  e
serviços. Essa situação pode agravar a pobreza e a desigualdade social, além de provocar
um êxodo  populacional,  onde  muitos  residentes  buscarão  emprego  em outras  regiões,
enfraquecendo o comércio local e a coesão social.

 

Desafios para a Infraestrutura e Desenvolvimento Local

A  queda  na  receita  da  mineração  pode  resultar  na  diminuição  de  investimentos  em
infraestrutura  e  projetos  de  desenvolvimento.  Mariana,  historicamente  dependente  da
mineração,  enfrenta  o  desafio  de  buscar  alternativas  econômicas  para  sustentar  sua
população, uma tarefa difícil devido à falta de diversificação econômica.

 

Necessidade de Diversificação Econômica

A crise no setor de mineração pode servir como um estímulo para Mariana explorar seu
potencial turístico, promovendo sua rica história e patrimônio cultural como novas fontes de
receita.  Além disso,  a  cidade  precisará  desenvolver  outros  setores,  como agronegócio,
tecnologia e serviços, para reduzir sua dependência da mineração e criar uma economia
mais resiliente.

 

 Bem-Estar da População

A qualidade de vida em Mariana pode ser impactada pela redução da atividade mineradora,
com possíveis cortes em serviços públicos e aumento das dificuldades econômicas para
muitas  famílias.  Investimentos  em programas  sociais  e  requalificação  profissional  serão
cruciais para mitigar esses efeitos e proteger o bem-estar da população.

 

 Proposta de Fundo Soberano

Em uma reunião da Câmara Municipal de Mariana, realizada em 11 de setembro de 2023, foi



discutida a criação de um Fundo Soberano relacionado à repactuação do acordo com as
mineradoras Vale, Samarco e BHP, devido ao rompimento da Barragem de Fundão em 2015.
O vereador Ronaldo Bento (PSB) propôs alocar 20% dos recursos da Compensação Financeira
pela  Exploração  de  Recursos  Minerais  (CFEM)  para  esse  fundo.  Ele  defende que  esses
recursos sejam geridos pelo município, visando a diversificação econômica e garantindo um
futuro sustentável para Mariana, além da mineração. Já se vão um ano e até hoje não
tomaram a iniciativa de criar esse Fundo. Tentanmos contato com a prefeitura de Mariana e
não obtivemos resposta. 

 

Em resumo, o novo prefeito que assume em 2025 vai enfrentar os desafios trazidos pelo
declínio da mineração com uma estratégia robusta que inclua a diversificação econômica,
investimentos  em  turismo  e  cultura,  e  medidas  para  proteger  o  bem-estar  social  da
população.
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